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RESUMO – O semiárido é uma região que apresenta elevada variabilidade temporal e espacial das 

precipitações, ocorrendo eventos extremos de chuva e secas, impactando as atividades 

socioeconômicas. Torna-se assim fundamental a realização de estudos e monitoramento voltados 

para a análise dos padrões de pluviometria. O objetivo deste trabalho foi caracterizar os padrões de 

chuva através da avaliação de uma série de dados no período de 2000 a 2018, na Bacia 

Experimental do Riacho do Jatobá, no município de Pesqueira-PE. Foram analisados 

estatisticamente os registros de 5 (cinco) pluviômetros e tiveram seus dados submetidos a análises 

de tendência central no número de dias chuvosos. Os resultados indicaram que as maiores 

precipitações foram registradas em períodos de transição para períodos chuvosos e podem auxiliar 

no manejo adequado da água disponível. O número de dias de chuva com precipitação acima de 5 

mm apresentou tendência de redução para a região da bacia.  

 

ABSTRACT– The semiarid is a region that suffers from the high temporal and spatial variability of 

rainfall, occurring extreme events of rain and drought, impacting socioeconomic activities. It is 

therefore essential to carry out studies and monitoring aimed at analyzing rainfall patterns. The 

purpose of this work was to characterize the rainfall patterns through the evaluation of time series 

from 2000 to 2018, for the Jatobá Rivulet Basin, in the municipality of Pesqueira-PE. The records 

of 5 (five) rain gauges measurements were statistically analyzed and their data were submitted to 

central tendency analyzes and the number of rainy days. The number of rainy days with a rainfall 

above 5 mm showed a downward trend for the basin region.  
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Palavras-Chave – variabilidade, pluviometria, Mann-Kendall 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste é uma região que enfrenta graves problemas relacionados a irregularidade das   

chuvas, que causam secas severas e prolongadas, assim como chuvas intensas (Dos Santos Ferreira 

et al., 2017). Marengo et al. (2011) ressaltam que as variabilidades temporais e espaciais das 

precipitações pluviométricas constituem uma característica marcante do clima da região semiárida, 

e que essa variabilidade afeta particularmente à precipitação e à disponibilidade dos recursos 

hídricos, apresentando anos extremamente secos e outros chuvosos, apresentando tendência de 

decréscimo no semiárido brasileiro, devido às mudanças climáticas. 

 Dentro deste contexto, de acordo com Carvalho & Ruiz (2016) a quantificação da chuva é de 

grande importância, pois é a principal via de entrada de água em uma bacia hidrográfica, e 

influencia diretamente os estudos hidrológicos. Costa et al. (2013) mencionam que o estudo de 

séries temporais se apresenta como importante ferramenta que permite identificar tendências e 

oscilações climáticas possíveis ao longo dos anos, suas causas e/ou efeitos de possíveis 

irregularidades. Carvalho et al. (2020), avaliando a tendência no regime de chuvas, o número de 

dias chuvosos e a temperatura no nordeste do Brasil, identificaram redução nos índices 

pluviométricos e no número de dias chuvosos, além de uma maior variabilidade espacial, o que 

tende à aumentar os índices de desertificação da região, agravando os cenários de escassez hídrica e 

promovendo assim impactos na disponibilidade futura de recursos hídricos.   

Neste sentido, a Rede de Hidrologia do Semiárido (REHISA) foi estabelecida no ano 2000, 

com o objetivo de ordenar o conhecimento e investigar o comportamento hidrológico e climático de 

bacias experimentais e representativas do semiárido. A bacia do Riacho Jatobá, localizada no 

Estado do Pernambuco, foi uma das comtempladas com o projeto. Em consequência disso, nos 

últimos anos vários trabalhos têm sido realizados na bacia experimental relacionados à avaliação 

dos padrões de precipitação (Silva et al., 2013), índice de erosividade das chuvas (Silva et al., 2006) 

e padrões de variação da umidade e escoamento sob diferentes tipos de cobertura do solo em 

parcelas experimentais (Montenegro et al., 2019; Lopes et al., 2019). 

Dessa maneira, o objetivo do trabalho foi avaliar uma série de dados no período entre 2000 a 

2018, registrado por cinco estações pluviométricas localizadas na Bacia Experimental do Riacho do 

Jatobá, semiárido pernambucano afim de caracterizar os padrões de chuvas da bacia. 
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2- METODOLOGIA 

 

Área de estudo 

A pesquisa foi realizada no município de Pesqueira – PE, região Agreste do semiárido 

pernambucano e desenvolvida na Bacia experimental do Riacho Jatobá, situada entre coordenadas 

8° 34’17” e 8° 18’11” de latitude sul, e 37° 1’35” e 36° 47’20” de longitude oeste, Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da Bacia Experimental do Riacho do Jatobá, Pesqueira-PE. Imagem do pluviógrafo 2 e 

de plantio de sequeiro, próximo ao pluviógrafo 1. 

A bacia do Jatobá está contida na Bacia representativa do Riacho do Mimoso, contribuinte 

do rio Ipanema, e que tem uma extensão de 6,6 km. A bacia experimental possui uma área de 13,50 

km² e um perímetro de 16 km (Figura 1), tendo sido estabelecida e instrumentada no ano de 2000, 

no âmbito da Rede REHISA, e sendo operada pelo Laboratório de Água e Solo da UFRPE. O clima  
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da região é BSsh, semiárido, muito quente, segundo a classificação de köppen, com precipitação 

média anual de aproximadamente 600 mm, temperatura média de 23 ºC e evapotranspiração de 

referência (ETr) cerca de 2.000 mm por ano (Silva Júnior et al., 2016). O período chuvoso ocorre 

entre os meses de fevereiro a julho e o período seco de agosto a janeiro (SILVA et al., 2013).  

 

Monitoramento e análise dos eventos de chuva 

As estações pluviométricas adotadas para o estudo compreendem cinco postos distribuídos, 

conforme coordenadas apresentadas na Tabela 1. Foram analisados registros diários e mensais de 3 

pluviógrafos automáticos, modelo Campbell Scientific, instalados no âmbito da Rede REHISA, 1 

pluviômetro manual tipo Ville de Paris, e 1 pluviógrafo operado pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), no período de 2000 a 2018. 

 

Tabela 1. Coordenadas das Estações de monitoramento pluviométrico. 

Monitoramento Pluviógrafo 

automático 

(PLUV 1) 

Pluviógrafo 

automático 

(PLUV 2) 

Pluviógrafo 

automático 

(PLUV 3) 

Pluviógrafo 

INMET 

(PLUV 4) 

Pluviômetro 

(PLUV 5) 

Latitude (W) 36º51’50” 36º52’30” 36º53’42” 37º4’48” 36º53’6” 

Longitude (S) 8º24’47” 8º25’19” 8º25’37” 8º24’36” 8º25’26” 

Altitude (m) 709 750 850 680,7 757 

  

  Foram realizadas análises com as séries temporais diárias, e com o número de dias chuvosos e 

de precipitação acima de 5 mm para uma distribuição mensal e anual. Através de análise de 

regressão, verificou-se a correlação ao longo do tempo para o número médio de dias chuvosos e 

número de dias com chuvas a partir de 5 mm. 

 A análise de tendência foi realizada por meio do teste não paramétrico de Mann-Kendall (Eq. 

1), cuja hipótese nula (H0) é de que os dados da série temporal não apresentam tendência, e na 

hipótese alternativa (HA), na qual os dados apresentam tendência na série temporal. O teste de 

tendência aponta se há tendência positiva ou negativa de acordo com o teste S para um determinado 

nível de confiança. 

 

 𝑆 = ∑ ∑ 𝑠𝑖𝑛𝑎𝑙 (𝑥𝑗 − 𝑥𝑖)
𝑛
𝑗=𝑘+1

𝑛−1
𝑘=1                                                                     (1) 
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onde n é o número de dados, xi e xj, são os valores de dados da série temporal (j>i), respectivamente 

e sinal (xj-xi) pode ser expresso por:  

 𝑠𝑖𝑛𝑎𝑙 (𝑥𝑗 − 𝑥𝑖) =  {

+1; 𝑥𝑗 − 𝑥𝑖 > 0

0; 𝑥𝑗 − 𝑥𝑖 = 0

−1; 𝑥𝑗 − 𝑥𝑖 < 0
                                                                (2) 

 Também foi utilizado o estimador de Sen Slope (Eq. 3) para avaliar o declive da tendência. 

Essas análises são muito utilizadas para identificar tendências em séries temporais de estudos 

hidrometeorológicos.  

 ∫ 𝛽 = (
𝑥𝑗−𝑥𝑘

𝑗−𝑘
), 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑖 = 1,2,3, … 𝑛                                                              (3) 

onde β - estimador de declive de Sen. Quando os valores são positivos, a tendência é positiva e, 

quando os valores são negativos, a tendência é negativa; e, xj e xk - são os valores dados nos tempos 

j e k (j> k), respectivamente. 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Figura 2 mostra a série temporal de precipitações no período de 2000 a 2018 na Bacia 

Experimental do Riacho do Jatobá. 

 

Figura 2. Série Temporal da precipitação da Bacia do Riacho do Jatobá, no período de 2000 a 2018. 

Observa-se que nesse período a região apresentou uma precipitação máxima diária de 123 

mm no ano de 2018, no mês de março, registrado pelo pluviômetro 5. No início do ano, entre os 

meses de fevereiro a abril, foram registradas as maiores precipitações, caracterizando o padrão de 

precipitação na bacia e sendo consistente com a análise de Silva et al. (2013).  
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Na Figura 3A observa-se que existe um padrão de dias chuvosos, havendo dois períodos de 

transição: o período de agosto a outubro, que apresentou diminuição do número de dias chuvosos, 

antecedendo o período de estação seca de novembro a janeiro; e o período de fevereiro a abril, 

marcado pelo aumento de dias chuvosos, que antecede a estação chuvosa no período de maio a 

julho. Na Figura 3B nota-se que apesar dos meses de maio, junho e julho apresentarem mais dias 

com precipitações maiores que 5 mm, há uma melhor distribuição dessas chuvas durante o primeiro 

semestre.  

Figura 3. A. Número de dias chuvosos. B. Número de dias com chuvas maiores que 5 mm. Bacia 

Experimental do Jatobá, período de 2000 a 2018. 

 

Ao comparar as Figura 2 e Figura 3, percebe-se que apesar do número de dias mais 

chuvosos estarem concentrados no período de maio a julho, as maiores precipitações são registradas 

nos meses iniciais do ano. Este resultado corrobora com Melo et al. (2011), que ao estudarem o 

semiárido pernambucano, perceberam que a Zona de Convergência Intertropical é o principal 

responsável pela distribuição no período chuvoso na região, que começa a atuar em fevereiro 

atingindo o máximo nos meses de março a abril.  

 Observando a série de dados de forma anual, nota-se que o comportamento pluviométrico 

para as estações apresenta uma simetria sazonal, como pode ser observado na Figura 4A. O ano de 

2008 apresentou maior quantidade de dias chuvosos, registrado pelo pluviômetro 4. Os anos de 

2013 e 2016 apresentaram menos dias chuvosos registrados pelos pluviômetros 3 e 5, 

respectivamente. Em 2016 ocorreu o período mais seco dentro do período avaliado, com apenas 49 

dias chuvosos, sendo a média registrada de 73,8 dias. O período de 2001 a 2003 também apresenta 

índices de dias chuvosos abaixo da média (registrados pelos pluviômetros 1,2,3 e 5). Pode-se 

afirmar que esse foi o período de seca sucessiva mais longo dos últimos anos. 

 

 

A B 
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Figura 4A. Contagem de números de dias chuvosos, no período de 2000 a 2018 

 

Figura 4B. Contagem de dias com precipitações superiores a 5 mm, no período de 2000 a 2018.  

Na Figura 4B pode-se observar a distribuição de chuvas com lâmina superior a 5 mm. Nota-

se que a região vem apresentando diminuição no número de dias com essas chuvas. Nos registros 

iniciais da série a quantidade dias com tal precipitação foi significativamente maior que nos anos 

finais da série, principalmente a partir de 2011, quando se observa maior queda nesse número de 

dias. Durante o período de estiagem (2001 a 2003) também foram registrados poucos dias com 

chuvas maiores que 5 mm, com exceção do ano de 2002, que apresentou elevado número de dias 

com chuvas superiores a 5 mm.  

As Figuras 5 A e B apresentam as análises de tendência para número de dias chuvosos e 

com chuvas iguais ou superiores a 5 mm. O coeficiente de determinação (R²) da equação para a 

média de dias de chuvas acima de 5 mm foi de 0,28, embora seja baixo é um valo significativo e 

indicador de uma presença de tendência descendente na série de dados, como confirmado na Figura 

5B. Esse valor corrobora com o estudo desenvolvido por Carvalho et al. (2020), acerca da presença  

y = -1,3435x + 2740,7

R² = 0,2844
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de tendência no número de dias com chuva para toda a região Nordeste, com coeficientes de 

determinação variando entre 0,02 e 0,48. Para os dias chuvosos não foi observado valor de R² 

significativo, embora Xu et al. (2018) em seus estudos apresentem valores de R² significativos 

menores que 0,5 para variáveis meteorológicas. O R² de 0,0054 não permitiu identificar tendência 

para os dias chuvosos.   

 

Figura 5A. Tendência para o número de dia chuvosos. B. Tendência no número de dias com chuvas maiores 

que 5 mm. 

A análise de tendência pelo teste de Mann-Kendall para o número de dias chuvosos não 

apresentou resultado significativo (p>0,05), apontando que não há tendência para os dias de chuva. 

Para o número de dias com chuvas igual ou superior a 5 mm, verifica-se resultado significativo (p< 

0,05), com tendência de diminuição de 1,4 dia de chuva/ano iguais ou maiores que 5 mm. Isto 

significa que as chuvas maiores que 5 mm tendem a diminuir, tornando os eventos pluviométricos 

de maior magnitude mais escassos, o que pode influenciar negativamente no umedecimento do solo 

e nos processos hidrológicos na Bacia do Riacho Jatobá. 

 

4- CONCLUSÕES  

1. Foram identificados padrões de precipitação bem definidos para a Bacia do Riacho do 

Jatobá, com as chuvas diárias mais intensas presentes no período de fevereiro a abril.  

2. Foi observada alta variação no número de dias chuvosos no início do ano e pouca variação 

durante o mês de novembro, que está na estação de seca.  

3. Foi identificada uma tendência decrescente na série de dados dos dias com chuva maiores 

que 5 mm. 

 

P = 0,03581 

ß= -1.488889 

P=0,77 
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